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Horário: 19h às 22h 

 

Apresentação e Objetivo da Disciplina: A disciplina de Políticas Públicas de Ciência, 

Tecnologia e Inovação é optativa no Programa Pós-Graduação em Gestão de Políticas 

Públicas. Possui 45 horas, totalizando 3 créditos.  

O propósito maior da disciplina é a formação de competências analíticas sobre as estruturas, 

instituições, legislações e políticas que conformam o Sistema Nacional de CT&I. 

Ch Total: 45h 

Créditos: 3 

 

 

POLÍTICAS PÚBLICAS DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

Ementa da disciplina: Bases teóricas, conceituais e metodológicas em conjunto com o 

processo histórico de institucionalização da ciência, da tecnologia e da inovação no país. Os 

instrumentos de financiamento, planejamento, regulação, coordenação e avaliação das Políticas 

de CT&I, contextualizando-as como políticas de competitividade e de desenvolvimento. Uso 

da propriedade intelectual e da transferência de tecnologia em ambientes de inovação. 

Constituição e gestão de empresas juniores, pré-incubadoras, incubadoras de empresas, 

aceleradoras e parques tecnológicos. Identificação, aproveitamento de novas oportunidades e 

recursos de maneira inovadora, com foco no desenvolvimento regional. 

 

 

 Metodologia das aulas: 

 

As aulas obedecerão às seguintes metodologias propostas: 

▪ Aulas expositivas; 

▪ Seminários; 

▪ Estudos de caso; 

▪ Painéis; 

▪ Dinâmicas de grupo. 

 

  Obs: Alguns encontros serão presenciais e outros no formato online. (vide cronograma de 

aulas) 



 
 

Avaliação: 

❑ 25% da nota (5,0) - Trabalhos em sala de aula 

 

❑ 25% da nota (5,0) – Trabalho em grupo A nota final da disciplina será 
de até 10 pontos. 

❑ 50% da nota (10,0) - Avaliação escrita 
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CRONOGRAMA DAS AULAS 
 

Horário: 19h 

 

Encontros Dias Modalidade                        Conteúdo 

 

01 15.08 Presencial • Apresentação, integração e orientação 

sobre o programa da disciplina. 

• O conceito de Política Pública. 

02 29.08 Presencial A Institucionalização da Política de CT&I no  

Bras i l .  

 

03 05.09 Remoto Política de Inovação Institucional – Conceito e 

experiências práticas. 

 

04 19.09 Remoto    Hélice Tríplice e modelos de sucesso. 

05 26.09 Presencial   Apresentação de trabalho técnico em grupo 

06 03.10 Presencial   Ecossistemas de Inovação e Governança em C,T&I. 

07 10.10 Remoto Incubadora de Empresas, Parques Tecnológicos e 

Aceleradoras. 

 

08 17.10 Presencial  Modelo de Negócio Canvas. 

09 24.10 Presencial  Avaliação escrita 

10 31.10 Remoto  Entrega de resultados e “tira-dúvidas” 

Obs: O cronograma poderá ser alterado em função do andamento das aulas. 

 

 


